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JOR~AIS DO DISTR.l:TO DE BRAGA * * 
Pl:STAS 

DO 

DDMJ SVS 
DEFÃO 
E' amanhã e depois que se 

realizam as tradicionais festas em 
honra do Bom Jesus de Fão. O 
povo, conhece melhor esta ro
maria, pelo nome de festa do 
Senhor de Fão. 

E' antiquissima a realisaç!lo 
destas flstas no Domingo e segun
da feira da Pascoela. No nosso 
concelho e mesmo em concelhos 
afastados é conhecida desde há 
muitissimos anos a tradicional 
romaria em honra do SENHOR 
DE FÃO. 

Esta imagem, segundo diz 
a lenda, foi lançada ao mar em 
Italia, e encontrada por u111a mu· 
lhersinha que andava á grava
lha. 

Logo em seguida foi cons
tfuida uma pequena ermida que as 
cheias destruiram, e fin<'lmente 
no seculo XVII foi edificado so-
bre estacaria .o magestoso mos
teiro que hoje admiramos. 

Há bastantes anos que fui a
bolido o costume que 'ha ~ia de 
se fazer nestJ romaria os clamo
res. As várias pessoas, que vi .. 
nham visitar o Bom Jesus, dos 
conálhos limitrofes, de cruz alça· 
da saíam da no'isa Matriz e~
toando a ladainha de todos os San
tos.~ l:ste costume foi, poi~ abo
lido e ~té o culto pela veneran
da imagem tem desap;1.recidó em 
nossos dias. 

O Bom Jesus de Fio, o mi
lagroso Senhor de Fao~ tem si
do jpgrat~mente esqueciÇo pelos 
proprips filhos desta te!'ra. Hàu
ve já anos que nem a romaria se 
fazia, contudo h:i meia <luzia de 
anos os briosos mor.adores da 
·rua das Pedreiras tomaram a ini· 
dativa_ de íeste;ar dignamente o 
dia do Bom Jesus. Atraves de 
milhares <le sacriÔcia&, eles trá .. 
balham com áfam e sem Jesfa
lecimentos dúrante todo o ano 
para fazerem a festa ao Senhor 
Je Fãa. Os seus sacrificios teerri 
sido sempre coroados do me
lhor ex ito, e hoje pode dizer-se 
sem ofensa para ninguem o se-

uTempora si fuerint nnbila, solus eri~, 
Ovidio. 

Tempos idos da mocid~de; crente. 
Em que era feliz e vivia contente. 
Na sauta paz do lnl'I Tempos em que não via, não, 
Quantos di,ts amar·gos, c1·ueis e temerosos. 
A rugir enfurecidos quando bmicav.a o pão, 
Me esperavam no futuro-horriveis. tormentosos! 
Luz do sol, luz do luar. a santa Liberdade, 

· -Trindade sublime que sempre ::icalentei; 
Tudo se sumiu! Só me resta a saúdade 
Dos templ1s a:loraveis em que me criei 1 
Hoje tudo mudou. Só vejo á minha vona, 
A t:;xplicar-me êste gTande desale11to. 
Nêste vivei· constante. errt c~mstante revolta, 
O pungir acerpo da Dôr do sofrimento 
Perco1Ti o mar da vida a vida em tl'ágica lufada, 
Lacleira tenebrosa que turtura e dilacera; 
No turbilhât1 da dôr de fouce esc~ncarada, 
Vi cair, desfeita em pó a ultima quimera 1 
Na sombra dos meus passos incertos, hesitantes, 
A <lesdita sem fim, o constante turmento; 
No percurso das '1-ertidas c1·uciàntes. 
Senti-me muitas vê~es caioo, sem alento! 
E1·guia-me de nôvu;-.·como um grande Iuctadôr, 
Não sucumbia; sew jámais desanimar. 
Sempre confiante, com ânsia, com fervôr .. 
Luctei corno os que luctam, sem nunca descanç·lr. 
Luctei-pobre de miml-mas na lucta desmedida, 
Uma grande desvel!tú1·a tudo aniquilou; 
Vi tugir para sempre uma afeição querida, 
f:.iangue do meu sangue que a Morte arrebatou ! 
. . . . . . . .. . ............................... . 
Que me resta, Senhôl', no final da caminhada 
Que percorri err:ante, decidido, sem temôr? 
A dôce paz do túmulo, a Morte, o NADA. 
Que termine o sofrim~tito, que ponha termo á Dõr! 

Março de 34. 

guinte: -ternos feda do Senh,1r e 
continu'imos a ter, p.,rq•1e o~ mn
m tores d1i 1w1 df.ls Pttlreirr1s não 
consentirão qu11 est11 /e.~ta d.~; ~e de 
e.,;istir. 

E' est.1 a insofismavel ver
daJ~, e a esse<; bravos rap~zes 
envi.trn 1s os noss'. >S sin,eros pa
r.ibens, os nossos maiores apl.tu-

M. V. 

sos e contin Lt.l•nos diunJJ·lhes
U .1ião! ... e .w.inte Se'l1:lí~ por 
F.10! 

O povo d 1s Pedrt:iras s.1be
rá se1npre m•Jstr.tr qut: n·J seu 
coração t:xi.;tirà semrre aquela 
gratiJlo, para cum o BJm J.:sus, 
que dJmi1uva os nssos antepas-
sados. B. R. 

Por mais que a nossa indo
le seja refratária :i assuntos des· 
ta nàtureza, é totalmente impos
sível a eles nos furtarmos, por
quanto coisas há e se passam, 
que repugnam até mesmo os 
mais adeptos de doutrinas po
clres. A cada dia surgem vexâ
mes infundados, a cada dia se pre
para a cilada a quem não a me
rece de modo algum. N~o s~ 
respeitam leis morais e civis, ten· 
tando-se passar por cim~ de 
tudo e de todos, e sobretudo 
do que é lógico e racional, como 
indiferentemente se p!lssa por ci
ma de um farrapo imundo, des
presado ao longo da via publica. 
Nao se receia Deus, nem se te
me o castigo. Apenas se tem em 
vista, a ofensa ao proximo, que 
muitas e muitas vêzes trabalha, 
sem querer receber lo·uros, para' 
no fim receber um pontapé~ E 
nestas emerg<!ncias apenas se vê 
e tem em linha de conta, com 
o interésse de um algüem, que 
talvez por acaso e em tempos 

!, idos, nos proporcionou um pra
zer, nos fez un1 favor, ainda que 

i,:'.· de pouca monta: Espititos fra
cos e mesquinho~ que levados. 

l, pel.: magia e impetuosidade do 
interêsse, se deixam ludibriar por 

1 pf'"Ssóas mais fortes, mas sem 
l moral e sem brib, sem hombri
! 
i d~de e autoridade, muito preste~ 
: 
: a precipitarem-~e nos escabrosos 
l abismos <la Vida. Quantos e 
1 quántos conheço, que para satis-
1. fazerem a luxuria dêste ou dda.-: 

quêle, viram a casaca, mu am 
1 de ideias, tornando-se elementos 
i -daninhos, de quem jamais nada 
j se poderá esperar. Mas, para que 

pensarmos e darmos ouvidos a 
tais e1eq1e!ltps, que são na rea· 
liJade Jt: baixos sentim~ntos, e 
que j lg . .un CJm chapeus de dois 
bir.os1 

Não vale a pena tig·ar lhes im 
portância. Só o desprezo será oui 
deverá ser, o mais poderoso e 
suficienle linitivo para tôd~s as 
afrontas. Nos nossos dias a mes-



quinhice e hipocrisia é tam gran· 
de, que chega a tocar a raias da 
desfaçatez ignominiosa e estupi
da, sem que alguem se insurja. 
Cometem-se verdadeiros crimes, 
pronunciam-se verdadeiras pala
vras ofensivas e caluniosas sem 
razão alguma, e que jámais po
derão ser perdoadas por Deus. 
Levantam-se falsos testemunhos, 
como quem bebe um copo de 
água, depois de uma extensa ca· 
minhada, em que o calor nos 
fez suar. 

Pobres de espírito. Que va
leis vós perante aqueles que ape· 
nas têm em vista o bem comum, 
e que só agem depois de obri
gados a isso? Que sois vós dian
te d'aqueles que não só tên1 o 
próprio corpo lavado, mas tam
bém a almél? Lama, pó, cinza, 
terra e finalmente nada, porque 
quem não observa as magnas 
normas de tolerância para com 
o seu semelhante, não é n:;ca 
nêste mundo, já cheio de vicio 
e hipocrisia, já cheio de luxo e 
estupidez, aos quais predicados, 
està intimamente ligada a falsa 
elite. Anima sano in corpore sano. 

Espozende-Março-34. 
J)11most11q11s. 

TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu concelho 
IX 

Curvos 
(Continuaçllo do n.• 1340) 

João José Fernandes de Aze
vedo, natural desta freguezia, foi 
admbistrador do concelho de Es
pozende durante alguns anos. 

Dr. José Justino l?erna11de~ de 
Azevedo, nascido tambem nesta 
freguezia de Curvos, foi um me
dico Jistinto e mOíto criminosa
mente, segundo correu, nos fins 
do seculo XIX em Espozende. 

O casal de Frossos de S:io 
Croyo de Curvos na pertença da 
Capela dos Reis Magos na Co
legiada de Barcelos. 

Em 3 de dezembro de 1519 
Alvaro Neves, escudeiro de el
-rei e tabeliao na vila de Barce
los, e sua mulher Catarina Ro
drigues instituíram o Morgndu 
do Prrdigão, !:oh a denomina
ção de Capela dos Reis Magos. 

Compunha-se primitivamm 
te este vindo do altar dos Reis 
Magos na Colegiada de Barce
los, de umas casas na rua dos 
Mercadores, com entrada para a 
rua Direita na vila de Barcelos, 
e quinta do Perdigao na fregue
zia das Carvalhas. 

Em 22 de dezembro domes· 
mo ano por escntura de adição 
e rectificação á de instituição da
quele vinculo foi-lhe junto o ca
sal de Frossos na freguesia de 
S. Claudio de Curvos, determi
nando-se que por os instituido-

r.f~:!,~~~~~r--"1~~.ª~ t:~, \~~~~~ - -~ ~ 

·~ Farmacia %C0STA ~ 
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publico esta aott;:i e acreditada farmacla 

onde se encontra gran•le sortido de produto8 
qulmlcos e farmaceutlco8 
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.. au1oetes eorr~lo~ n snlllr de ILelxões 
HIGHLAND BRIGADE em l de Maio para Las Palmas, Pe1nambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e l}uenos Ayres. 
HIGHLAND MONARCH em 29 de Maio para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja

neir<., Santos, Muntev1dco e Buenos Ayres. 
HIGHLAND PRlNCESS -:m 26 .ie Junho para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayre11 

Este!iif Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e 111ais os paquetes: 

:, HIGHLAND PRI~CESS em 27 de Março ;>ara Las Palmas Pernambuco, Rio de Ja· 
neiro, Santoa, Montevideo e Buenos Ayres 

ARLANAZ cm 24 de Abril para a Madeira, S Vicente, Pernambuco Rio de Jane· 
neiro Santos Montcvideo e Buenos-Ayres 

• HIGHLAND BNIGAOE em 2 de Maio para Las Palmas Pernambuco Rio de Janneiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Na "gencia do Porto podem us so. ~assageiros de t.• classe escolher 01 be
liches á vista das plantas dos p:i.quetes, MA.S PARA ISSO RECOMMENDA· 
M0.5 TODA. A AN'TEClPAÇÃ.O. 

Ofrig11· ao::J 1rn.icos agentes no norte tLe Po1·tugal: 

~~ :1: ":r & e: C>. 
19, llUA DO l .'iFA~TE O. llENl\IQUE.-PORTO 

ou aos set's co1·1•espondentes nas pi·ovincias. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho "Flor da Avenida,,I 
~ Roa t.º de Dezembro Ctm frente á ÃY6nlda Valentim Ribeiro) ~ '· 
~ E8POZENDE ~ 

~ Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carueiro, diariamente. #!. 
~ O seu gado é escrupulusarnente escolhido ~ 
")J por fol'necedores entendidos. 'lt. 
~ Dhlsa da e:isa: '1:. 
~ ---«Serf'ir bem, sena olhar a quem»-~ 
~ o p:opnetazio Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

't' de A.brll de 1934 

res não terem filhos sucedesse 
no Morgado do Perdigão seu so
brinho Antonio Teixeira, 

O casal de Frossos fez par
te deste vinculo até á sua extin
ção em 1862. 

Fim desta fregueaia. 

~---------,-----------

DE FÃO 
.AEE.I:::C.., S· 

Estrada do Dar. 
E' sempre com o mais acri

solado amor, que eu vejo tudo 
que se prende com melhoramen
tos a executar na terra que me 
serviu de berço, e que eu amo 
como um louc.o filho ama a sua 
mai. 

Concedeu o governo da Di
tadura a importancia de Escudos 
13.256o11>3 l para empedramento 
da estrada que liga a nossa ter
ra à nossa formosa praia, sem 
duvida, a mais bela do Norte 
de Portugal. 

Fao terá brevemente arran
jada em parte a estrada que nos 
liga com o belo Atlantico. 

E a quem se deve este im
importante melhoramento. 

Ao co,npetente governo da 
Ditadura, ao governo de que Sa
lazar e chefe supremo, e sobre
tudo ao Presidente da nossa Ca
mara, reverendo P.8 Manoel de 
Martins de Sá Pereira. 

Sua Ex.ª tem-se esforçado 
por nos atender, dentro das pos
sibilidades concedidas pela lei, e 
nós, como filhos deste lindo tor
rao ficaremos ete(namente gra
tos ao Reverendo Sá Pereira pe
la boa vontade que tem mos
trado em atender-nos, e pelos vá· 
rios melhoramentos que iá hoje 
usufruímos. 

A nossa humilde pena, fun
dada S(:mpre na mais. pura das 
imparcialidades, não negará nun
ca apoio sincero áqueles que tra
balh:im, e que põem todo o seu 
esforço em bem servir o po
vo. 

Fão nunca toi ingrato, e por 
conseguinte o reverendo Sá Pe· 
reira, podera contar sempre com 
a eterna gràtidão dos filhos des· 
ta terra. 

Semana Santa 
Decorreram com brilhantis

mo as solenidades proprfas des
ta semana. Hã doze anos que 
Fão não assistia â imponencia 
destas solenidades. 

A n'Jssa igreja foi pequena 
para conter a multidão dos fieis 
que desejavam assistir aos actos 
liturgkos que nela se realizaram. 

A procissão dr Ecce Homo 
na quinta feirn Santa foi presen
ciada por alguns milhares de fieis, 
e igualmente foi concorrida a 
procissão do enterro. 

O sermões a carro do di-



gno Abade da Povoa de Lanho
so, reverendo José Dias, agra
daram por completo, e sobretu
do causou admiração o seu ser
mão de quinta-feira na ceremo
nia de «lava pieds». 

A pafte coral sob 2 re
gencia do consagrado artista, 
reverendo Carvalho Alaio, foi 
simplesmente assombroso na sua 
dificil tarefa. 

Ao rtverendo prior de Fão, 
apresentamos os nossos para
bens pela maneira como tudo cor· 
reu e fazemos votos para que no 
proximo ano consigamos vêr 
novamente estas solenidades em 
Fio. 

.Juventude Vato
llea de Instru~ão e 

Recreio 
Houve no passado dia 26, 

na sêde desta nova C&Ssociação, 
uma conft:rencia, que foi muito 
concorrida. 

Foi orador o reverendo Do
mi ngos Gonçalves, digno dire
ctor da Oficina de S. Jose, de 
Guimarães. 

A sua bela conferencia sa
tisfez plenamente todos os jo
\•ens que o ouviram. 

Visita Paseal 
Decorreu com a devida or

dem e grande entusiasmo do per 
vo a visita Pascal. 

O povo das Pedreiras rece
beu a Cruz com imenso fogo. 

Entre nós 
Vimos em Fão inumeras pes· 

soas a passar as festas da Pas
coa cm companhia das suas fa
milias. 
Senhor aos Enfermos 

Realisou-se na passada se
i{unda-fei ra a procissão do San
tíssimo Sa~ramento para os do
entes dar cumprimento ao pre
ceito da • desobriga». 

Acompanhou o Sagrado Via· 
tico grande numero de pessoas. 

FOLHETIM (8) Torqoel rolcórlco 

te apertou as abelhas contra si, e 
estorcegou-as. 

-(Pois por causa duma, matas 
tantas?-lhe disse Jesus. 

S. Pedro, então, lembrou·se do 
caso da barca. 

12. s. Domingos e S. Franclsco.-A 
S. Domingos, que era de gentil pre
sença, deram por companhc:iro S. 
Francisco. 

-Que homem tão feio! - pen· 
sou aq ucle, lá de si para si. 

-Irmão: cada um é como Deus 
o pintai-tornou-lhe in-continmti S. 
Francisco, desvendando-lhe o pen
samento. 

13. St. 0 António e a sua amlgolnba.
Muíto chorosa porque sua mãe lhP. 
havia aortado o cabelo, dirigiu-se um 
dia a St.• António, ainda infante, 
uma sua companheira de brinque· 
dos. 

-Vai lá buscar o cabelo,-lhe 
dis5e êle. 

Trouxe-lho a menina; e ajustan
do-lho St.0 António à cabeça, por 
tal fórma êle se lhe uniu que pa
recia nunca houvera sido cortado. 

«O ES~OZEl'DENSE:o 

União ~aelonal 
Deram a sua adesão â sa

grada causa nacionalista os se
guintes cavalheiros: -João Go
mes Dias, Manuel Oliveira M~ 
rais, Sebastião Rodrigues, João 
G.Jrnes Penetra, Valentim Go
mes Mi:-anda, Domingos Car
los Ferreira, Manuel Ribeiro da 
Fonseca, Antonio Go:nes Dias, 
José Santos Graça, João da Sil
va Vilela, Manuel Amoedo R 1-

mos, Joaquim de Souza Maciel. 
(Continua) 

Senhor de Fão 
E' no proximo dia 8 e 9 que 

se realizam as tradicionais fes
tas do Bom Jesus de Fao . 

Abrilhantarão esta festa as 
·bandas de Freamunde e BJ,nbei
ros Voluntarias de Matosinhos
-Leça. A iluminação está con
fiada au conhecid,1 iluminador 
Faria Lapato, de Barcelos, e o 
fogo será d JS melhores pirote
nicos do Norte. Não faltarão 
também os populares Zés-Perei
ras. 

Oxalá que o tempo se pJrte 
como é nosso desejo. e. 
Senhor aos entreva

dos 
Realisou-se esta simpatica Ce· 

rimonia na ultima segund:t-feira, 
com muita pompa e ordem. 

O acompanhamento era e· 
norme. 

~--------·--------~ Juntas de Fregoezla 
Na ultima quarta feira, 4, 

reuniram nos Paços do concl!
lho varios presidentes de Juntas 
de Fregue7.ia, com o fim de 
scientificar o seu modo de 
vêr ácerca do ultimo decreto so
bre a plantação e enxertia dil vi
nha americana na nossa região. 

A falta de c0mparencia de 
muitas J untr.s tornou impossí
vel a discussão que devia haver 
a tal respeito. 

14. St.0 António e os pássaros. -
Quando rapaz, fôra incumbido por 
seus pais de guardar dos pardais 
uma seara (serviço êste quase sem
pre cometido a crianças); e entretan
to partiam aqueles para uma roma
ria a que St.0 António muito dese
java também concorrer. 

e Que faz êle então? Encurrala to
da a pardalada do sítio num case
bre sem portas que aí hav.ia, tapa
-lhe a. abertura com uma grade de 
esterroar (grade que daria franca 
passagem aos prisioneiros, se o santo 
o permitira), e aí vai êle na peügada 
de seus pais. 

Mas chega a um grande rio in
vadeável. St ... António, então, esten· 
de na água a sua capa, senta-se nela, 
e Tai vogando, vogando, até à ou· 
tra. margem. Aí salta em terra, pros
segue o seu itinerário e bem de
pressa alcança os romeiros, que daí 
em deante acompanhou, e que fica
ram maravilhados ao saber por que 
fórma êle vencera dificuldades que 
todos diriam insuperáveis. 

15. St.0 António e os pelus.- Como 
os herejes não quisessem ouvir St.0 

Vis lta paseal 
Como nos anos anteriores 

foi realis 1di esta visita a todos 
os lares coin a maior satisfação 
dos habitantes que receberam o 
seu digno paroco CQm as maio
res at-:nções de que o mesmo é 
digno. · 

!t' o extertor 
A denuncia franceza debate

se numa invencivel crise. Ter
mina a sua existencia numa se
rie hedionda de crimes em que 
se 1:evela toda a podridão dum 
regime. 

Stavisky e a ultima manifes
tação de democracia franceza. 
Razão tinha Salazar ao dizer que 
os regimes democraticos são os 
que mais se prestam á corruçlo. 

Tesoora1•la da Vama
ra 

Em virtude da nova orga
nisação dos serviços camararios 
passou a sua tesouraria para a da 
Fazenda Nacional, onde s1o re
cebidas todas as receitas, bem 
como feitos os pagamentos. _____ ... _____ _ 

Senhor de Fão 
Amanhã e segunda-feira, te

rão lugar na visinha povoação 
de Fão, as pomposas festas ao 
Senhar Bom Jesus, as quais cos
tumam ser muito concorridas. 

Estio contratadas duas ban
das de musica, lindas ilumina
ções e fogos a capricho, etc. 

E' de . esperar umi grande 
concorrenc1a. 

Em férias 
Em gôso de férias da Pás

coa, 1em estado entre nós, acom· 
panhado de sua Ex.ma esposa, 
estimada professora oficial em 
Vizela, o snr. Carlos de Olivei
ra Martins, tambem professor 
e.-n Moreira de Cónegos (Gui-

António, dirigiu-se êle à beira-mar 
e pregou, &í, aos peixes, que, alçan• 
do a cabeça fóra da agua, atentos 
o escutaram. E desde então encon
tra-se na cabeça da pescada um os
sinho que, visto por transparência, 
apresenta uma indecisa imagem de 
St.º António. 

16. S. Ylcente Ferreira e sua mãi.
S. Vicente Ferreira (ou Ferrer), que 
tinha a mãi muito velha, um dia me
teu-a na forja, e, como se manufac
turasse uma peça de ferraria, afei
çoou-a, alindou-a e vigorizou-a, de 
modo que, ao retirá-Ia, aparecia ela 
cheia de viço e frescor. 

Propôs.se um ferreiro do sítio 
remoçar, por igual fórma, sua velha 
mãi; e o resultado foi tal qual se 
poderia prever: · matou-a. Conster
nadíssimo se dirigiu êle então a S. 
Vicente, que, condoído, lha ressusci
tou, restituindo-a, não à mocidade, 
mas ao seu estado precedente, e 
convidando aquele ferreiro a que não 
mais tentasse obrar prodígios que 
êle bem deveria saber estarem fora 
da sua alçada. 
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marães) e que ultimamente obteve 
o despacho de professor e dire
ctor d.is nossas escolas « Rodri-

• gues Sampaio». 

Esteve entre nós a ass1st1r 
aos actos religiosos da Semana 
Santa, o nosso bo:n amigo su
bscritor do C"Espozendense», sr. 
P.e Manuel Martins Cépa. dig.mo 
paroco em Alvarães, concelho 
de Viana do Castelo. 

Tamebm aqui vimos o snr _ 
P.' Francisco Gonçalves Mar
ques, zel.Jso paroco de S. Mar
tinho do Vale, Famalicão. 

Em gôso de ferias tambem 
esta nesta vila o snr. Manuel 
'de Souza Almeida e ex.ma es
posa, professores oficiais. 

---------
Vimos tambem aqui o snr. 

Joaquim Nogueira Guerra, dig.m0 

aspirante de Financas em Can-
tanhede. · 

... =Espozendeoses!= 
.&sslnal, propagai e 

anunciai no 
a ESPOZ~NDENSE » 

1'.'s soeledades eo
merelaes 

«De 1 a 15 de Abril recebe-se 
na Direcção Geral de Estatistica 
-sita na Avenida Dr. Antonio 
José de Almeida·-o verbete das 
sociedades comerciais existentes 
actualmente no continente e ilhas 
a que se refere o decreto n.0 

16.927, de 7 de Junho de 1927. • 

F AZEJl-!IE trabalhos tl
pograOcos em todos os 1é
aeros-es.ec11tam-8e, na ti
pografia dede Jornal, ao1 
mellaore1 prê,os. 

17. A padmira da Benedita (rj.
Dela e de sua imagem, que, cha
mada primitivamente Nossa Smfw. 
ra a Bnudicta (2)1 deu o nome à po
voação, lê-se no Santuário Maria-
no: 

e Refere-se que vindo uma meni
na daquele lugar duma fonte que 
ali está , em pouca distância, com a 
sua quarta à cabeça, acompanhada 
de dois rapazes que seriam seus ir· 
mãos, ou parentes, lhe aparecera 
Nossa Senhora, e lhe mandara dis· 
sesse a seu pai, e à gente da
quele lug~r, que lhe edificassem 
ali uma casa .•• E refere-se também 
que, quando esta amorosa mãi dos 
pecadores apareceu à menina, a cer
cara uma nuvem, ou n~voa, que a 
encubriu dos rapazes que vinham na 
sua companhia. 

cFoi a menina com a sua quar
ta andando para casa, e no caminho 
andava o pai lavrando com dois 
b.:>is, e disse-lhe o que a Senhora 

( 60111/nua ) 

(1) Frqueala cajt zoaa oriental 1e io
clula no terino da .tia de Turqlld. 

(2) Hoje iDYocam· na com o titulo da Ea· 
carnaçlo. 



J. BAPTISTA OE LIMA 

Terras Portuguesas 

Arquivo Hlstorlco Corograflco 

Prefaciado pelo Ex.mo Doutor 
Antonio Baião 

A 4&00 
Cada caixa de papel, com 

50 folhas e 50 envelopes. 

V.&RTÕES llE 
'71SITA. 

De fina qualidade, fazem
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

~~-------------~~ 
ii'!k~~~~ 
~ NOVIDADE 1 
~ ES~~~~~DE j 

por IJ 
Baptista de Lima ~ 

~ ~~ 
Divagações históricas, 1 vol. de 72 'IJ 

paginas, 3 escudos. ~ 
Pelo correio 3$30 ~ 

Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
DENSE-Espozende, a;quem de- " 
vem ser feitos os pedidos. IJ 

A' venda na Papelaria Miran- ~ 
da, Largo da Calçada,BARCELOS. ~ 

~~~!~~~ 

Quem pref erlr a no8sa 
tipografia além de flear bem 
servido,ecou"mlsa multo dl· 

abeiro, 

T. 
S. 
F. 

(Tma das melhores marcas 
que se tem apresentado no mercado dt\ 

T. S. F. é a 

Atvvater Kent Radio 
Padrão-Oiro do Radio 

Ou~a \'. um receptor :183 que custa 
apenas t.Oõo•oo e faça o seu Julzo 

Soperheterodlno de 5 lampadns 
com um altifonlo eleetro-dlnaml
eo de grande area 11lbratorla, a
presentado n'om elegante movei 
de nogueira ralada. 

O A BBTB BO CQRCB~HO, 

MANUEL GOMES PENETRA-FÃ<> 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

Ra 111i1'0 d' A lllleida (~ahral 
Praf,a do l'tlonlelplo 

Unico deposi!ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

.~esta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os aulenticose e afamados 

~•PASTEIS D.A CLARIN:a:A • 

Vorrespondente de Seguros. 

A. Moreira dos San tos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS IODICOS 

Roa Roa Emygdio Navnrro-Espozende 

Esta casa acaba de mQdificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid~des antes da 

ultima subida de preço~. 

Peneos desde 18.:tJJOD a 40.:1J00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Eflilta casa, é a onlea nêst" gént•ro, neste •~on
eellto, qot' mais barato vend4' e m~lllor ~·mrvt,. 
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A PATRIA 
Sociedad.- il leott-Ja~ 

oi' de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delêgação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. • 
Telefone-4903 

Efectua 

SEGUROS ltE '71D:l. 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acident~s individuais. 
Reservas em 1932: 

Esc.- 3.~78.598'7 5 
!Igente em FÃO E ESPOZENDE 

B nfonio d8 @á f)@r'3i ra 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇ(JES DE ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 

I 3 numcros 
26 

26 numeras 

26 numeros 

ULTRAMARJ 

E5TRAGEIRO 

Para assinar a cFémi11a• basta envzar um 
postal a Helena de Arag.lo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

Redacç9e e Administração: Travessa da 
Condessa do Rio, 27.-LISBOA Tel. 21398 
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CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garrafão de 5 litros 
Ese. 2$ C> O 

Joel de Mag-alhães 
DEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fao das 14 ás 15 
e meia horas 


